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Protecção à Infâ ncia 

e Abono de família  

A NTE os problemas de ordem social que dia a dia vão ,suscitando a atenção do público, tem a imprensa o 
dever de solicitar que a doutrina política não fique 
a meio caminho das soluções' de compromissos, ínú-

teis ou estéreis. Há que extrair dos verdadeiros princí-
pios todas as consequências que possam ter imediata apli-
cação na obra de ressurgimento material, moral e espiri-
tual da nossa grei. Urge que os homens de pensamento, 
habilitados com a cultura apropriada, sistematizem a me-
lhor doutrina social; urge que os homens de acção, dota-
dos dos poderes legitimados por autoridade, transformem 
em factos notáveis as promessas que andem perdidas en-
t-- Palavras aliciantes. 

Referir-nos erros hoje ao problema da protecção à 
lnfâncïa, na certeza de que todos os nossos leitores dese-
jam vê-lo resolvido sem adiamentos que alarmem a cons-
cïência nacional. A verdade é que, se nós Portugueses, 
estamos dispostos a manter a vitalidade da nossa popula-
ção metropolitana e ultramarina, a aumentá-la e aperfei-
çoá-la segundo as possibilidades do progresso económico, 
temos de reflectir sobre os'mQídà de assegurar às novas 
gerações muito melhores condições educativas do que 
aquelas que nos foram legadas pela imprevidência dos 
nossos antepassados. A infância (ou a primeira ínfân-
cia, como alguns puericultores ainda dizem), tem de ser 
acautelada de malefícios que vão surgindo ao lado dos 
benefícios da civilização. O chamado revígoramento do raça, 
Para o qual concorrem as actividades desportivas, não 
poderá ser plenamente realizado sem prévia actualização ld Puericultura. É indispensável lutar contra a morta-

ade infantil, mas importa também cuidar dos adoles-
Cehtes. Esta verdade que algumas associações desporti-
vas reconhecem, quando instituem cursos de ginástica e 
de jogos para os adolescentes, não obteve ainda da im-
prensa periódica aquela projecção doutrïnal que precede 
a hora das resoluções concretas e definitivas. É indis-
pensável que os médicos, aprofundando o problema até 

(Continua na página 2) 

E) £ avrador e o uru  

Por julgar a seara pequenina, 
Vivia desgostoso e insatisfeito 
Certo Vigário de alma diamantina 
Que os Mistérios de Deus tornava a peito. 

Na sua inteligência tamanina 
Resglveu certo dia de preceito 
.Expor a bela ideia peregrina 
A lavrador esperto e bom sujeito. 

Não vá, Senhor Prior, não vá embora; 
Pequena leira é compensadora, 
Se a lavrarmos a eito e lá bem fundo... 

E se nos outros não for grande o fruito, 
Eu, 1á do Altar, ouvi dizer há muito: 
-- Quem se torna melhor melhora o Mundo! 

Carloa d® Vllar 

PROBLEMAS LOCAIS 
Ensino Técnico 

0•,J S jornais diários de sexta--feira passada, deram 
grande relevo às notí-

cias a respeito das comissões 
das forças vivas de Espinho e 
de Santarém que se desloca-
ram propositadamente a Lis-
boa para agradecerem ao Mi-
nistro e Subsecretário da Edu-
cação Nacional a criação de 
duas escolas técnicas, naqueles 
centros populacionais. 

,, Essas comissões, constituí-
das por numerosfssimas indi-
vidualidades representativas 
das respectivas forças vivas, 
administrativas e políticas— os 
presidentes da Junta de Pro-
víncia do Ribatejo, das Câma-
ras Municipais dos dois con-
celhos e de outros limítrofes 
e das comissões da União Na-
cional, dirigentes de organis-
mos corporativos da produção 
e do comércio e da indústria, 
delegados de instituições cul-
turais, recreativas e desporti-
vas, directores de sindicatos 
de diversos ramos profissio-
nais, membros das mesas das 
Misericórdias locais, presiden-
tes de juntas de Freguesias e 
das comissões de Turismo, 
deputações da Mocidade Por-
tuguesa e da Legião, autori-
dades escolares e professora-
do, etc. — eram acompanhadas 
dos governadores civis dos 
distritos de Aveiro e de San-
tarém, respectivamente, senho-
res dr. Vale Guimarães e en-
genheiro agrónomo João de 
Castro Reis. ,, 
Os dois chefes dos distritos, 

em breves palavras, salienta-
ram o significado das visitas, 
de admiração das altas quali-
dades daqueles membros do 
Governo e de mais profundo 
sentimento de reconhecimento 
pela criação das duas escolas 
de ensino técnico, concluindo 
por recordarem o regosijo que 
causaram na vila de Espinho 
e na cidade de Santarém essas 
notícias. 
O Snr. Governador Civil de 

Santarém pediu ainda ao Se-
nhor' Professor Eng.° Leite 
Pinto que autorizasse um curso 
nocturno na Escola Comercial 
e Industrial de Santarém, por 
haver numerosos candidatos 
que trabalham durante o dia 
como empregados no comér-
cio e na indústria pedido que 
aquele membro do Governo 

(Contínua na página 2) 

(ILIBE DESPORTIVO DI BRCILIfiNOS 

HÁ obras que sevão impon-
do por si próprias, ape-
sar da modéstia — di-

ríamos, até, do recato— com 
que os seus elementos acti-
vos vão realizando aquilo 
que se propuzeram. 
Mas é justo que, ao obser-

varmos a sua acção, e ainda 
mais, o valor da sua acção, 
façamos algo que esteja ao 
nosso alcance para colocar 
tais obras no plano que lhes 
compete. 
Temos frequentado o nos-

so rio — inestimável dote da 
natureza a esta Barcelos bo-
nita — e temos podido apre-
ciar, se bem que por alto, o 
indiscutível alcance de tal 
colectividade. 
Na piscina, rapazes e ra-

parigas passam tardes agra-
dáveis e saudáveis. Só é 
pena que ainda poucos se 
dediquem assim àquela vida 
sã. Na verdade, quanto me-
lhor não seria que os jovens 
e adolescentes, que não sa- -
bem que fazer das suas horas 
livres, em vez de procura-
rem distrair-se deambulando 
inertemente pelas ruas, en-
costando-se às esquinas, fu-
mando, bebendo, jogando ou 
deleitando-se em namoricos 
delambidos e avançados, 
quanto melhor não seria, pois, 
que se dedicassem ao des-
porto por excelência que é 
a natação. E diga-se que 
ali na pïscina temos visto 
que se pratica desporto, na 

acepção justa desta palavra 
—a já valorosa falange de 
nadadores do Clube Despor-
tivo de Barcelinhos tem amor 
ao seu clube e à sua terra, 
sabe o significado das cores 
da bandeira que serve, numa 
palavra, pratica desporto por 
elevação, não por degrada-
ção, como infelizmente se vê 
hoje em dia. 
E caso para pensar onde 

irá dar todo este mercantilis-
mo ignóbil que grassa por 
esse mundo e ainda se abri-
ga à- sombra da denomina-
ção de desporto. Causa pro-
funda pena ler-se os jornais 
que nos dizem de somas fa-
bulosas com que , se com-
pram, vendem e trocam seres 
humanos. 

Ora, na nossa piscina, en-
cara-se o desporto como ele 
deve ser — e qualquer dicio-
nàrio ensina a quem ainda 
não souber—prática de exer-
cícios tendentes a conseguir-
-se vigor e agilidade. Bem 
necessitada está esta nova 
geração de adquirir harmó-
nico desenvolvimento físico 
e moral. 

Para fortalecer o carácter, 
bem precioso meio é aquele 
do nosso rio. Com efeito, 
um rapaz que se domina e 
esforça para aprender a na-
dar, consolida a vontade; 
quando, numa competição, 
sabe perder com galhardia, 
exercita-se no combate ao 
amor-próprio, ao orgulho 

Na distante manhã cariciosa, 
Que passamos felizes, distraídos, 
Numa doce promessa dos sentidos, 
Achei-te, sem favor, maravilhosa... 

Lembravas uma ninfa caprichosa 
—Embora com os lábios mal tingidos... — 
E trocamos promessas, atraídos 
Pela futura vida deleitosa. 

Juraste, firmemente, o teu amor, 
Senti tremer a tua mão na minha, 
E gravei na memória esse momento... 

Mas logo que chegou um mercador 
Bastante rico, como te convinha, 
Não quiseste cumprir o juramentol 

Arnaldo de Azevedo Plnto 
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Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objectos eléctricos e Religiosos 

Rua infante C>. Henrique — BARCELOS 

Dr. Armando luzes 
• -Este -ilúsfrë Cirurgião do 
Hospital de S. José, da Capi-
tal, esteve em Barcelos e de 
visita ao nosso colaborador 
Augusto Soucasaux. 

Vinha acompanhado de sua 
Ex.Ina Esposa. 

0 Pessoal das Termas do 
firogo prestou homenagem 

ao seu Director 
Aproveitando o aniversário 

natalício do Snr. Dr. Mário 
Queirós, ocorrido no dia 19, 
o pessoal das Termas do Ei-
rogo, reconhecido ao seu ilus-
tre Director, descerrou, num 
dos salões do magnífico edi-
fício termal, o retrato do nos-
so prezado amigo Sr. Dr. Má-
rio Augusto Viana de Queirós. 
Por esse motivo ali estive-

ram, num convívio amigo com 
o homenageado, vários con-
discípulos com suas famílias. 
Foi uma festa de família pois 
o Snr. Dr. Mário Queirós tra-
ta os seus auxiliares como se 
fossem pessoas de família. 
À tarde foi oferecido um 

copo de água que deu ensejo 
à troca de calorosos brindes. 

_ _ i$ 
}srxra•r•s tsr.+nrxs rarsrxazn •arirare x••.ersssrrza 

Fazem anos peto que lhes 

apresentamos muitos parabéns' os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Fernanda dá Silva Vasconce-
los, os Srs. P.e Anfónfo Areias 
da Costa e Celestino Faria 
Nascimento e a menina Olin-
da Dulce Pontes de Albuquer-
que Faria. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria das Dores do Vale Frias e 
os Snrs. Dr. António Rodri-
gues de Miranda, Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro e 
José Maria Fiuza. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

da Glória dos Santos Cunha, 
os Snrs. Tenente-Coronel Ma-
nuel Carmona Gonçalves, Do-
mingos Ferreira Azevedo, 
Aníbal Rodrigues de Araújo e 
Carlos Augusto Pereira de Fa-
ria e o menino José António 
Matos da Silva Corrêa. 
Domingo — 0 Sr. José Au-

gusto da Silva Pereira. 
Segunda— Os Srs. P.e Ma-

nuel Vieira Gonçalves, Luís 
Fonseca e Agostinho Carvalho. 
Quarta — A Snr.a D. Adília 

dos Santos Lima e o Snr. Pa-
dre António de Jesus Martins. 

egoísta, se, numa vitória, sabe 
sorrir com simplicidade, sem 
pretensiosismo, conquista um 
ponto para a modéstia. 
E que dizer do espírito de 

equipe que se desenvolve, 
do sentido das responsabili-
dades, do entusiasmo bair-
rista em defesa das suas 
cores? 
Obra notável, sem dúvida, 

a deste clube. Bem merece 
o carinho e apoio de todos, 
mormente das entidades ofi-
ciais. 
Com a matéria prima de 

que se dispõe—o rio, a praia 
fluvial, rapazes dotados de• 
excelentes:,,. qual idades nata-` 
tórias — que as têtn larga-
mente demonstrado e con-
tam já com uma c estrela z 
conhecida em todos os meios 
natatórios nacionais, o valo-
roso João Durães—apetece-
-nos dizer que < até é peca-
do» não serem aproveitados 
tão valiosos dons naturais. 
Não poderia a nossa Câmara 
comparticipar para que o 
Clube Desportivo de Barce-
linhos pudesse tornar em 
realidades algumas das .suas 
aspirações, que só honra-
riam e beneficiariam a nossa 
terra? 

Está já bem vincada a po-
sição de relevo dos nossos 
nadadores cá no Norte. E, se 
não competem do mesmo 
modo com os do Sul, não é 
com certezaE  por falta de ca-
pacidade. , sim, por falta 
de treinos, de assistência 

técnica persistente. E, já 
que falamos nisto, não nos 
parece despropositado des-
tacar a acção de Fernando 
Durães. Só quem de perto 
apreciou o carinhoso inte-
resse, a intuição psicológica, 
o c jeito' especial que ele 
tem para ensinar a nadar, 
principalmente pequenitos, 
pode avaliar o quanto está à 
altura do lugar de treinador 
do clube, que aliás desem-
penha por simples amor à 
arte — o que, sem dúvida, o 
torna mais digno do nosso 
apreço. 
. Como nota à margem, não 
queremos deixar de citar os 
forasteiros— estrangeiros al-
guns, que têm vindo passar 
as tardes à nossa praia flu-
vial. Consta-nos até que os 
componentes de uma excur-
são de Lisboa tencionam vir 
cá passar um mês, para fa-
zerem ` vida de rio». 
Não interessará isto à 

Comissão Municipal de Tu-
rismo? 
Muito há para dizer àcerca 

do que já fez e do que quer 
fazer o C. D. de Barcelinhos. 
Mas o que queríamos era 
realizações, não palavreados 
—muitos sócios, muitos na-
dadores, todo o auxílio possí-
vel das entidades oficiais, etc. 
Concordemos que mal nos 

parece dar razão ao ditado 
que lamenta dar Deus as no-
zes... a quem não tem den-
tes, . 

FE. R. 

PROBLIMAS LOCAIS 
( Continuação da página 1) 

prometeu considerar com todo 
o interesse e julgou de fácil 
satisfação, esperando poder 
determinar a inclusão desse 
curso já no primeiro ano de 
trabalhos do estabelecimento. 
Nas palavras que dirigiu aos 

componentes das comissões, 
em - seu nome e -rio do Subse- 
cretário de Estado, palavras 
nas quais agradeceu a genti- 
leza das visitas, o Snr. ,Minis-
tro da Educação Nacional re-
feriu-se às dificuldades com 
,que o seu Ministério se de-
bate para fazer justiça em 
toda a medida em que ela se 
pede e reconhece. 

E, entre outras interessantes 
afirmações, declarou: 

uTrata-se de um departa-
mento que investe dinheiro 
sem dúvida rendável para a 
Nação, mas sòmente a longo 
prazo. E o seu orçamento 
não é pequeno, como por ve-
zes se diz, porquanto dispõe 
de urna verba global, por ano, 
da ordem dos 650.000 contos 
e além desta verba estão a ser 
dispendidos, também anual-
mente, em média, 250.000 con-
tos em novas construções es-
colaresn. 
Ao cumprimentarem em des-

pedida cada um dos visitantes, 
os Srs. Profs: Eng. Leite Pinto 
e Dr. Rebelo de Sousa, reafir-
maram-lhes o seu agradeci-
mento pela amabilidade. 
A acção e o interesse do 

Governo e do País no alarga-
mento do ensino técnico, atra-
vés da imprensa, saltam bem 
à vista. 

São frequentes as notícias 
nos jornais diários a respeito 
da fundação de novas escolas 
técnicas, da inauguração de 
novos edifícios ou de grandes 
reparações, de novos apetre-
chamentos ou ainda da cria-
ção de novos cursos nas es-
colas em funcionamento. 
E também, não desconhecem 

os leitores; através das refe-
rências ou transcrições que 
temos feito, a maneira como 
se pensa e trabalha, por todo 
o País, referentemente ao pro-
blema do ensino secundário. 
Reconhecemos que é altura 

de se pôr ponto final nessas 
transcrições porque entende-
mos que não devemos conti-
nuar, em tal problema, de bra-
ços cruzados. 

Todavia, embora para por-
mos ponto final a transcrições, 
não resistimos à tentação de 
informar os nossos leitores a 
respeito duma notícia inserta 
no diário nO Século ,, de 14 do 
corrente sob o título « Proble-
mas regionaisn. 

Lia-se em tal notícia que o 
Entroncamento que ainda não 
há muitos anos não passava 
de simples lugarejo de toscas 
barracas de madeira progride 
a olhos vistos — <Passou de 
simples aldeola a freguesia, 
de freguesia a vila e, pouco 
depois, a sede do concelho, 
tudo isto em menos de vin-
te anosD. 

Salientava que para tão ver-
tiginoso progresso muito tem 
contribuído o seu dinâmico e 
incansável Presidente da Câ-
mara cuja acção a favor dessa 
laboriosa vila tela sido verda-

Protecção à Infân 1 cia 

boas de Famílio 
(Continuação da página 1) 

às raízes, se habilitem a esclarecer a opinião pública so-
bre tudo quanto interessa ao melhoramento das condi-
ções sociais da natalidade e da..nativídade. Urge, efectí-
vament e,, que a nulher portuguesa entre ria constituição - 
da família já devidamente instruída, pela escola, acerca 
da sua missão de mãe e de educadora, mas urge também 
que a família seja, enfim, concebida pelos reformadores 
do Código Civil em termos legais e económicos de realizar 
a perfeita educação da primeira infância. 

A indispensável ligação da mãe ao filho, durante o 
prazo. que a medicina moderna prescreve para profilaxía 
de doenças morais e mentais que frequentemente se reve-
lam na vida do adolescente e do adulto, — flagelo das so-
ciedades muito industrializadas e muito civilizadas, 
tem de ser considerada pelo legislador que directa ou in-
directamente se preocupe com o problema da família. 
Talvez que o leitor não saiba quanto tempo, na opinião 
dos médicos, a mãe deve prestar total assistência à prí-
meira infância. A legislação portuguesa é já abundante 
de preceitos que, por não estarem devidamente compen-
diados, parecem desconhecidos do grande público e, até, 
das instituições encarregadas de os fazer cumprir. A pro-
tecção à família legítima, especialmente na forma de pro-
tecção à parturiente que se vê obrigada ao trabalho fora 
do lar, foi depois completada com o auxílio financeiro 
graduado pelo número de filhos, segundo a forma do 
abono de família. A concessão de férias pagas, propor-
cionando mais estreito convívio de amor e amizade, tam-
bém fortalece e robustece os laços familiares. Convém, 
todavia, reconhecer que estas louváveis providências, que 
vão formando cúmulo nas leis portuguesas, estão longe 
de constituir sistema doutrinário de protecção à infâncí8 
e, consequentemente, às futuras gerações. 

Em discurso há poucas semanas proferido, anunciou 
o Snr. Dr. Veïga de Macedo a intenção de aperfeiçoar os 
serviços de previdência social. As palavras do ilustre e 
activo Ministro das Corporações, a quem o País já deve 
benefícios inesquecíveis, vieram alentar as esperanças de 
todas as pessoas que até agora preconizaram a revisão 
doutrinal do conceito de abono de família, e, por conse-
guinte da respectiva técnica burocrática, ou contabilístíca. 
Em doutrina tradicional, portuguesa e cristã, o abono 
tem de ser concedido à família que, em comunhão de mesa c 
habitação, cumpre o dever de educar os descendentes e am-
parar os ascendentes. Neste sistema é a mulher casada 
quem estabelece os vínculos reais de protecção à família 
visto que lhe cumpre a maioria dos cuidados que definem 
a comunhão de mesa e habitação. O abono de família, 
em boa técnica de repartição, não será mais do que um 
processo de gratificar a insubstituível função que a mu-
lher casada exerce no lar. Esquecidos estes aspectos con-
cretos da verdadeira vida de família, logo surge o vício 
de reduzir o problema do abono a um expediente de con-
tabilidade, por vezes muito complexo e demorado na 
circulação de papéis, mas sem maior eficiência moral l 
ou social. 

A verdadeira família não é, como no direito suces-
sório, uma abstracta rede de linhas de parentesco. Se es, 
sãs linhas forem os canais para conduzir o pagamento ¡ 
dos abonos, em muitos casos os benefícios irão revertera 
favor de instituições particulares ou públicas onde, a tí-
tulo de escolaridade ou de assistência, se encontram os 
parentes do chamado chefe de família. Este poderá ser 
solteiro ou viúvo, e ignorar até o que seja comunhão de 
mesa e de habitação. Se é justo que a legislação o auxí-
lie a suportar encargos com descendentes e ascendentes, 
—o que ninguém discute,—não está certo que pela mesma 
nomenclatura se confunda e se dissolva o que é Própria' 
mente abono de família. 

A mulher casada, a mulher que assegura a comunhão 
de mesa e habitação entre os parentes, adoptados e cria-
dos, merece ser considerada na legislação da família como 
a verdadeira protectora da infância, e, mais ainda, como 
a guardiã das tradições nacionais que nos cumpre de-
fender. 

deiramente notável, notava 
que - ainda não tem uma es-
cola comercial e industrial,, 
e terminava por informar que 
«já foram feitas algumas 
diligências para dotar a 
vila com este grande me-
lhoramento e parece: que 
tudo se encontra bem enca-
minhado». 

X. 

Para Goa 
Partiu há dias para a cidade 

de Goa, capital da Índia Por•' 
tuguesa, a Snr.a D. Lia Sena 
Bríto Miranda, onde se encon-
tra seu marido, o nosso esti-
mado amigo Sr. Capitão João 
Esteves de Miranda, a prestar 
serviço militar. 

Desejamos-lhe boa viagem-

1 
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Moedas e notas Este-angeiras 

a MELHOR HomEnRGEM 
_= Património dos Pobres ,,, uma das grandes obras 

de caridade do Padre Américo, ë a obra que, em home-
nagem ao grande apóstolo da caridade, presentemente, 
está mais em evidência. 

Os jornais diários dão-nos conta, todos os dias, de 
iniciativas de comerciantes de Largos ou Ruas, do pes-
soal de grandes estabelecimentos comerciais, industriais 
ou de crédito, de Câmaras Municipais ou doutros orga-
nismos oficiais, para a construção de novas casas para 
f,Patrfmónio dos Pobres „ que culminam, ràpidamente, 
noutros tantos êxitos. 

Na nossa terra a comissão do a Património dos Po-
bresn, organizada sob a orientação do saudosíssimo Pa-
dre Américo que foi quem deu integralmente o dinheiro 
para a primeira casa, construiu já quatro e mais teria se 
apenas com promessas as casas se pudessem erguer... 

A campanha que abrimos para a construção duma 
casa em homenagem ao saudoso e bondosíssimo sacer-
dote, para entregar a == Património dos Pobres,,, mereceu 
dos riessos leitores os melhores aplausos mas, como te-
mos frizado, apenas com aplausos, a nossa iniciativa 
nunca mais chegará ao fim. 

Continuamos a esperar que os nossos leitores con-
cretizem, e quanto mais depressa melhor, esses aplausos. 

Pouco ou muito, todos podem e devem dar. E dar 
é a melhor homenagem que se pode prestar ao grande 
e devotado amigo dos desprotegidos da sorte. 

•----

DOS LIVROS 
-- E DOS   

AUTORES PORiUGUESfS 
(Continuação da página 8) 

trincheiras, fornecem aos lei-
tores, através dum estilo lIm-
Pido, os melhores conceitos 
sobre problemas da cultura 
e da arte. 

Reeista Portuguesa 

Pela primeira vez recebe-
mos a bem apresentada < Re-
vista Portuguesas de que é 
ilustre Director o Visconde 
do Porto da Cruz, conhecido 
Homem de Letras. 
Lemos este número com 

o melhor aprazimento e ve-
rificamos que se trata duma 
Publicação que muito honra 
a cultura portuguesa. Com 
unia colaboração muito va-
riada e ilustrada com belís-
simas gravuras. 
Agradecermos a permuta. 

iss© 

Na igreja Paroq uial e Bar-
celi hó , celebrou-se d ontem 
uma missa por alma da Senho-
ra D. Maria da .Conceição 
$rito Limpo Serra que foi 
muito concorrida. 

iMPREnSA 
Estrala do Minho 

Festejou mais um aniversá-
rio o brilhante semanário o 
nosso distinto colega « Estrela 
do (!linho H de que é director o 
consagrado jornalista e nosso 
bom amigo Snr. José Casimi-
ro da Silva. 
Muitos parabéns. 

—o — 

General Beleza Ferraz 
Na sua propriedade do 

Areal, em Barcelinhos, em 
gozo de licença e na compa-
nhia de sua esposa, encontra-
-se a passar uma temporada, 
o ilustre barcelense e nosso 
estimado amigo Snr. General 
José António Beleza Ferraz. 

(— 

Hospital da Misericórdia 

No próximo domingo está 
de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Aires Duarte. 

—a— 

farmácia de Serviço 

No próximo domingo está 
de serviço permanente a Far-
mácia ==PACHECO¡ no Largo 
da Porta Nova. 

REDE G 1R 
(Continuação cia página 8) 

de nascer a Maria, que ainda 
não chegou aos.trinta), Mas 
notemos bem, e duma vez 
para sempre: Só se admi-
tem períodos sem predica-
do (verbo em modos finitos), 
soas frases ou palavras ex-
elamotivess, ou` para respon-
der a uma interrogação. 
Quando nós escrevemos 

,Ora o guloso! ,,, pusemos lá 
uma bandeirola de cantonei-
ro de estrada — um ponto ou 
sinal de exclamação. Viu isso? 
Mas a Maria, quando escre-
veu == Mais difícil „ — só põs 
um ponto final, e não respon-
dia a interrogação alguma. 
Suponhamos diálogo do Zé 

com a Maria: 
—É mais difícil ( ou sòmen-

te: — Mais difícil), respon-
deria a Maria; e tinha razão, 
porque tais regras fundam-se 
na lógica, e quem nas não 
souber, erra imediata e infa-
livelmente. 
A senhora D. Gramática é 

muito delicada (e só == mete o 
nariz onde é chamada= por-
que é chamada para tudo; 
mete o nariz em tudo!). 
Antes de prosseguirmos, 

queremos dizer à Maria, à 
simpática e boa Maria, que a 
sua frase == Isto de se meter o 
nariz onde não se é chama-
do... n, com o emprego que 
a Maria lhe deu, é que é calão 
e... grosso. Mas o chincas 
usado cá pelo Zé não é calão; 
é regionalismo puro, e vem 
nos dicionários, sem nota de 
calão. Entre os poveiros do 
Mar, se um rapaz levar na mão 
uma maçã de que vá comendo, 
ouve a cada passo outro di-
zer-lhe: o Deixas tirar um 
chinco ? 
O dono da maçã, se não 

deixar, responde-lhe: _= Não 
chincas n. 

Isto é de Portugal, das ter-
ras onde se fundou Portugal; 
não é de ciganos, nem de 
húngaros nem de calão. 
Est modus in rebus. A Ma-

ria, como estudou o curso 
geral dos liceus com 6.° ano, 
sabe da disciplina de Portu-
guês-latim o suficiente, para 
entender as 4 palavras latinas 
acima escritas; dispensa a tra-
dução. Pois não é? 
Então dispense também que, 

por hoje, continuemos nosso 
arrazoado. Para outra vez, 
se Deus quiser, voltará ao as-
sunto desta conversa o 

Zé do vol do !leiva 

¥*Ida Desporfiva  
Campeonato Nacional da Il Divisão 

Principia já no próximo domingo a disputa do Cam-
peonato Nacional da II Divisão que, conforme noticiamos, 
decorrerá nos mesmos moldes da época finda. 

Na Zona Norte, saíram o Académico de Viseu que 
baixou de divisão e os Leões de Santarém que passaram 
para a Zona Sul e entram, pela primeira vez, o Sporting 
Clube de Braga e o Marinhense. 

Os reforpos,para o grupo local apesar das diligências 
dos seus directores, na data em que escrevemos esta nota, 
limitava-se ao seu antigo jogador Arménio, Tito ex-Sal-
gueiros e Oscar, cedido pelo F. C. Porto. 

Conhecedores das dificuldades do campeonato da 
época que agora se vai iniciar, os directores do nosso 
representante não têm descurado nas suas diligências 
que esperam venham a ser coroados do melhor êxito. 

Ao jogo de domingo o grupo barcelense terá uma 
saída das mais difíceis para se defrontar com o Vitória 
de Guimarães. 

Alas, nesse jogo, como em todos os outros do cam-, 
peonato, contamos com o brio e o es•orpo de todos os 
atletas galistas. 

Ensino Secundário 
No liceu de Braga, concluiu 

com boa classificação, o 7.° 
ano de Ciências, o nosso con-
terrâneo Snr. José David dos 
Anjos Miranda, filho do nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor David Pereira de Miran-
da, considerado comerciante 
da nossa praça. 
Ao inteligente estudante e a 

seus pais enviamos muitos pa-
rabéns. 

--o— 

Notícias diversas 
Na Póvoa de Varzim, com 

suas famílias, encontram-se os 
nossos prezados amigos Se-
nhores Dr. Luís Filipe Pinto 
da Fonseca e João Gonçalves 
de Faria. 
— Na praia de Fão, o nosso 

estimado amigo Sr. Lufs Fer-
nandes Pinheiro na companhia 
de suas filhas Sr.as Dr.' D. Ma-
ria da Soledade e Dr.' D. Ma-
ria da Glória Vasconcelos Pi-
nheiro e o nosso prezado 
amigo,,Snr. José da Quinta e 
Costa, com sua esposa e filhi-
nhos. 

festa a Sinta Luzia 

No próximo domingo, dia 2, 
na freguesia de Encourados, 
realizam-se grandiosas festas 
em honra de Santa Luzia. 
De manhã, na capela de 

Santa Luzia, às 11 horas, ha-
verá missa solene; de tarde, 
às 16 horas, Terço e sermão 
por um distinto orador sagrado 
e em seguida organizar-se-á 
uma majestosa procissão com 
cinco andores; à noite, des-
lumbrante arraial, com flumi-
nações à moda do Minho e fo-
gos de artifício por dois afa-
mados pirotécnicas, 
Os festejos serão abrilhan-

tados pelas excelentes bandas 
de música de Cabreiros e Es-
posende. 

Novo Pároco de Requião 
Por Sua Ex.a Rev.ma o Se-

nhor Arcebispo Primaz foi no-
meado Pároco da importante 
freguesia de Requião, Famali-
cão, o nosso bom amigo Se-
nhor P.1 Benjamim Salgado, 
ilustre jornalista e musicógrafo. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costurei em Z.° mão 

>Fernando Valénc› de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — lelef . 8345 
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UEM enfrentar a en-
cantadora Apúlïa, 
olhando-a no seu 
alongado espraiamen-

to, apenas quebrado pela es-
batida linha geométrica de um 
horizonte de irisado anil, que-
da-se dominado pela formo-
sura de incomensurável gran-
deza que o Céu e o Mar, ali 
conjugam " com resplendente 
decoração de desusado brilho 
e excêntricas tonalidades. 

Ligação em abraços de ter-
nura divina de tão subtil bele-
za que se diria imaginada pela 
transcendente magia do génio 
artístico do trio renascêntico 
do século XV-XVI com Leo-
nardo de Vinci, Miguel Ânge-
lo e Rafael Sanzio. 

Sente-se, então, que o pen-
samento se concentra em me-
ditativos raciocínios sobre a 
sua primeira origem de submis-
são hegemónica ao velho pre-
domínio romano. 

E, se, assim, por subjecti-
vismo, nos embrenharmos pe-
los altos cimeiros dos montes 
que, dispersivamente, em seu 
derredor, se almejam como 
outeiros outrora entumecidos 
de castros e citânias até à 
Brácara Augusta, podemos 
compreender a sua influência 
e vantagem marítimo-comer-
cial de remotas eras, na con-
catenação oceânica com a 
Roma antiga dos Césares e dos 
lúbricos prazeres. 

Se o tempo, no seu desgas-
te contínuo sob a imutável 
lei do transformismo natural, 
que os próprios fenómenos 
cósmicos operam ajudando a 
fecunda acção espiritual do 
homem progressivo, permitiu 
que à originária Apúlia, suce-
desse uma Apúlia contempo-
rânea, necessàriamente que, ao 
alçapremá-la, sem lhe esque-
cermos a história e as virtu-
des dum passado étnico e co-
rográfico distinto, hemos que 
cingirnos agora, à sua perfei-
ta integração enquadrando-a 
dentro do modernizante en-

cadeamento da época que 
passa. 

Foi por isso que, num ' rá-
pido exame de aligeirado es-
tudo, procuramos sabá da 
sua vida local em todos e nos 
variados aspectos que se pren-
dem com os seus problemas, 
uns já efectuados, outros em 
via de conclusão, e os mais 
que constituem ainda aspira-
ção legítima de futuras rea-
lizações. 
Não são os homens, aqui, 

que figuram em primeiro pia-
no, pois, sem que isto os des-
primorize, as obras que con-
seguiram executar e levar a 
efeito ou que estão para isso, 
em projectada realização, é que 
contam pelo seu alto signifi-
cado moral, social, económico 
e de progressivo embeleza-
mento, embora o dinamismo 
e a actividade dos que se es-
forçam por tal engrandecimen-
to, fique, para sempre, regis-
tado na alma agradecida da 
laboriosa grei, que vive e rece-
be os encantos e as emoções 
estéticas e anuais deste mar 
tão lindo e tão despertante de 
estranhas sensações dos sen-
tidos e da alma. 
A população apuliense mos-

tra, no seu movimento demo-' 
gráfico, uma escala estatística 
de, em média, por ano, 94 
nascimentos, 23 casamentos e 
46 óbitos, para 3.500 habi-
tantes, destribuídos por 800 
fogos, numa área que é a 
maior das freguesias do con-
celho, hoje servida por várias 
carreiras diárias de camione-
tas, directamente a Braga, via 
Espose nde-Barcelos, e ao Por-
to pela Póvoa de Varzim, além 
daquelas que podem ser toma-
das no lugar do Amparo, para 
a Póvoa ou Esposende, e as 
que a ligam com o lugar das 
Necessidades-Barqueiros, tan-
to para Barcelos-Braga, como 
para Póvoa-Porto. 

Está servida, também, por 
camiões próprios, para trans-
porte da sua grande produção, 

Q magnifico edifício da Cara do Poro 

sobretudo de batata e btitros 
artigos similares em chué esta 
zona é fértil. 
A sua. CASA DO 'POVO, 

administrada por uma direcção 
constituída pelos Srs : Manuel 
António Agra, Albertino Fer-
nandes Eiras e Manuel Gon-

O ilustrado Prior e Pároco 
da Apúlia, Snr. P.0 Manuel 
Alberto Gonfalvat da Silva 

çalves Torres, respectivamen-
te, Presidente, Secretário e 
Tesoureiro, e instalada num 
moderno e amplo edifício com 
Biblioteca que excede um mi-
lhar de livros; com sala de 
espectáculos anexa para 400 
lugares; tem aí, devidamente 
instalados, os serviços do 
C. T. T. com um distribuidor 
rural; com Postos de Telefone 
e do Correio, sendo este, em 
número de cartas, o de maior 
movimento concelhio; os ser-
viços do Posto do Registo 
Civil; a sede da Regedoria 
Paroquial; e os serviços Clí-
nicos com médico privativo, 
o Snr. Dr. Arthur Jorge Bar-
rote, Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional, 
cuja acção se acentua e evi-
dencia, anualmente, por 3.638 
consultas, 1.080 tratamentos, 
738 vacinações, 559 injecções, 
para um volume de 1.200 as-
sociados; com encargos de 
assistência para médico, me-
dicamentos, subsídios por nas-
cimento, por óbito e muitos 
outros, no valor de 31.70630; 
e com gastos e encargos de 
obras em curso que excedem 
já 27.464tiz40. 

Terra de sargaceiros e pes-
cadores, homens resolutos sem 
receio às duras inclemências 
do mar, lá longe, muito além 
da linha, olham, com sauda-
de, a capelínha da Senhora da 
Guia, balbuciam uma prece 
pelos seus, cheia de amor e 
de lágrimas que calam e es-
condem, e eí-los na faina da 
pesca do sargaço e do pilado 
--quando o há— pois agora, tal-
vez por desvio da corrente do 
Golfo, raro é divisá-lo, o que 
os atormenta sacudidamente 
pela falta que faz às suas sea-

rãs de batata, úbere riqueza 
e única recompensa do seu 
labor agrícola-litoral. 
Olhos fixos no mar e no 

farolim do Posto local dos 
Socorros a Náufragos, onde a 
tripulação do « salva-vidas Te-
nente Roby „ àlerta,lhes vela 
os perigos, lutam com as ondas 
até voltarem aos braços da 
família ansiosa, que os aguar-
da em oração de graças a 
Deus, lágrimas ridentes bor-
bulhando e embaciando-lhes a 
vista. 

E, agora, lá está a praia, 
prenhe de tudo que é beleza 
de indizíveis combinações sen-
soriais oferecendo-nos um es-
pectáculo de raras e fulguran-
tes cintilações embaladas pelo 
mesmo deleite espiritual que 
arrancou a Paulo de Mante-
gazza, autor da a Fisiologia 

do Belo ,,, este expressivo con-
ceito: — o belo é uma forma 
de prazer, e com o prazer 
está sempre Wfinamente li-
gado. 
Ampla fila de barracas den-

tro do perímetro demarcado, 
dispostas em linha rectilínea, 
aquém e além do trilho do 
uSalva-vidas» excedendo, em 
número, a dos anos anteriores, 
a praia vive animadamente um 
entusiasmo balnear de desu' 
sada assistência com uma 
absoluta disciplina e respeito 
pelas determinações oficiais 
que o Cabo de Mar, Sr. Manuel 
de Campos Aguiar delicada e 
educadamente mantém com 
atenciosa deferência para 
todos, prestigiando, assim, a 
Delegação Marítima que serve 
e a orgulhosa farda que en-
verga. 

Trocando impressoes cora o ilustrado 
prior desta freguesia 

Cabe aqui, neste momento, 
após tantas apreciações de ra-
ciocínio e conceito próprio, 
ouvir, directamente-, a palavra 
das, pessoas de mais elevada 
categoria, autoridade e conhe-
cimento preciso das coisas e 
problemas locais. Foi assim 
que, deparando, ao acaso, com 
o Snr. Padre Manuel Alberto 
Gflnçalves da Silva, Prior da 
Apúlia, e seu considerado e 
estimado Pároco, em conversa 
fugidia, declinamos para o as-
sunto que, interessando-nos, 
logo compreendemos que 
mais o prendia, pelo carinho-
so afecto que dedica, tanto a 
esta Praia como à devota po-
pulação que pastoreia. 
— Gosta muito, então da 

Apúlia ? — Sim, prontamente 
responde, — acrescendo: — 
«É uma população estrutural-
mente religiosa, de bons sen-
timentos, caritativa e amiga 
da sua nova Igreja, que foi 
inaugurada em 18 de Agosto 
de 1945, para o que, extraor-
dinàriamente concorreram o 

saudoso Presidente da Junta 
de Freguesia, Sur. Antór►to 
Fernandes Torres, espírito 
empreendedor, activo e a quem 
esta freguesia deve o melhor 
dos seus progressos; o meu 
antecessor e já também fale-
cido, Reverendo Padre Cân-
dido Lima das Eiras, outro 
incansável trabalhador a cuja 
memória presto o culto de 
gratidão; e muitos e mui' 
tos outros benfeitores, quer 
aqui em convívio comigo; quer 
ausentes no estrangeirou. 

E, como que impulsionado 
por uma estranha fôrça íntima, 
diz-nos, continuando; — ,Sia-
to-me feliz com esta paróquia, 
que, além de dotar a Igreja 
com um riquíssimo pálio, e 
possuir paramentos de inveja' 
vel grandeza; de ter contra' 
buído, de boa-vontade e até 
com sentimento de alegria, 
para as grandes obras da rc' 
sidência paroquial, tem devo' 
tos que se não cansam de tra' 
balhar para as Festas costa-' 
madas, e benfeitores, como 0 

Um dominador aspecto da praia 
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filho desta terra Snr. Adolfo 
Fonseca, industrial na cidade 
do Porto, que, não só oferece, 
todos os anos, a verba de 10 
contos para festiva veneração 
a Santa Filomena como, no 
curto prazo de 3 anos, man-
dou erigir 4 altares com ima-
gens que não lhe ficaram por 
menos de 150 contos, e outro 
benfeitor que nos presenteou 
com uma aparelhagem sonora 
com alto-falante 

Verifica-se, assim, o muito 
que estima a gente desta la-
boriosa região apuliense. E, 
arriscando outra pergunta, in-
terrogamos : 

—Mas nós sabemos que o 
Snr. Prior, apesar de preocu-
pado com as coisas de ordem 
religiosa, não recusa a sua 
importante colaboração a tudo 
que signifique progresso, es-
tando sempre na disposição 
de auxiliar, com a sua influên-
cia e bom conselho, as entida-
des e autoridades locais. 
Logo responde entrecortan-

do-nos o diálogo: 

-- ,É realmente verdade o 
que diz, tanto que, como Pre-
sidente da Mesa da Assem-
bleia Geral da « Casa do Povo» 
tenho acompanhado e actuado 
em tudo que se relaciona com 
os mais palpitantes interesses 
da freguesia, como:—na conclu-
são da estrada directa à Praia; 
no problema do abastecimen-
to de água com chafarizes e 

lavadouros públicos; e noutros 
ainda em fase embrionária, 
mas que serão efectiva reali-
dade. A propósito' permita 
que aproveite este feliz ensejo, 
para lembrar a imperiosa ne-
cessidade do alargamento dó 
Cemitério Paroquial, chão sa-
grado de sentidas recordações 
cujo respeito todos devemos 
colocar no mais alto lugar do 
nosso pensamento cristão. 

Mas, se quer saber mais e 
melhor sobre aquilo que se 
prende com a vida local, ouça 
o Snr. Presidente da Junta de 
Freguesia que é, incontestà-
velmente, a pessoa que me-
lhores condições reune para 
isso, além de ser um fervoroso 
apuliense com as simpatias 
gerais dos seus conterrâneos, 
possuir elevado espírito com-
preensivo e um dinamismo 
conceituoso, calmo, prudente 
.com ajustada visão dos pro-
blemas. 
«E já agora, que sai um tan-

to fora dos meus hábitos com 
esta rápida palestra, se con-
sente um pedido, gostava dei-
xar ,aqui registado o meu 
grande reconhecimento a todo 
o povo da Apúlia, às entida-
des e autoridades locais e, até, 
a toda a colónia balnear, pelas 
deferências e atenções que me 
hão dispensado em todos os 
aspectos e, sobretudo no as-
pecto religioso que, confesso, 
me pletorizou a alma de feliz 
contentamento 

Ouvindo o estimado Presidente 
da Junta de Freguesia 

Claro que, depois da acer-
tada directriz indicada pelo 
Snr. Prior, imediatamente bus-
camos um encontro com o 
Snr. António de Sá Lopes 
Fernandes, Presidente da jun-
ta que tem como seus cola-
boradores os Snrs. Manuel 
Gonçalves Torres, Secretário, 
e Carlos Pereira da Silva, Te-
soureiro, bem coma o Sr. Ma-
nuel Rodrigues Ferreira, Re-
gedor da freguesia. 
Encontrámo-lo na sua fun-

ção de Ajudante do Registo 
Civil, lugar que também exer-
ce a geral contento, e mal 
Ia-mos a esboçar o objectivo 
que junto de si nos levava, 
prontamente nos deu a conhe-
cer havê-lo compreendido, o 
que nos pôs à vontade. 
. Assim entramos no assunto 
Interrogando: 
Sempre é certo' que, da 

dotação para abastecimento 

0 considerado regedor da Fre-

guesia, Snr. Manuel Rodrigues 
Ferreira 

de águas ao concelho, a Apúlia 
vai disf rutar da maior percen-
tagem ? 
—Sim senhor; é isso mes-

mo. 
¡Foi destinada a Esposende 

a verba de 1.200 contos sob 
condição formal de que a 
Apúlia, beneficiaria de 75 °/a 
dessa verba, o que bem pre-
ciso se torna, para a constru-
ção de vários marcos fonte-
nários e alguns lavadouros 
públicos, ficando o primeiro 
fontenário no Largo da Se-
nhora da Guia. Esta obra ë, 
incontestàvelmente, depois da 
electrificação da freguesia, 
a de maior vulto e de mais 
amplas vantagens utilitárias. 
Tornou-se preciso desenvol-
ver enorme tenacidade para 
evitar que a desintegrassem 
do plano estabelecido. Feliz-
mente vencemos todas as re-
sistências. 

Inquirimos: E o traçado de 
estrada que liga a de Espo-
sende-Póvoa, à Praia já tão 
adiantado, quando fica pronto? 
— ,,Tem sido construída por 

fases, e a última será a do 
próximo ano, ficando assim 
concluída antes da futura épo-
ca balnear». 

Para não estarmos a ma-
çá-lo com constantes pergun-
tas, não poderia dar-nos o 
obsequioso prazer dum relato 
ainda que sintético, dos pro-
jectos de planificação desta 
formosíssima praia? 
—uCom todo o gosto7/ nos 

diz o ilustre Presidente da 
junta que, é, de facto, um es-
pírito aberto aos ingentes pro-
blemas da sua terra com de-
cidida vontade de lhes dar 
eficiente realização. 

«Antes de mais torna-se 
urgente a criação de novas Es-
colas para ensino primário, 
por ser enormíssima a popu-
lação em idade escolar. Te-
mos, apenas, duas Escolas, uma 
no lugar de Criaz e outra no 
lugar da Igreja, e 2 Postos de 

O actual e activo presidente 
da (unta de Freguesia, Snr. An-
tónio de Só Lopes Fernandes 

Ensino, um a funcionar na 
Casa do Povo e outro em 
Criaz. Como as duas esco-
las e o 1.° Posto, excedem já o 
número de educandos permi-
tidos, as crianças dos lugares 
de Paredes e da Igreja são 
forçadas a frequentar o Posto 
de Criaz que lhes fica a uma 
distância superior a 3 quiló-
metros. Mas, mesmo assim, 
o recenseamento escolar acusa 
uma inscrição que os 4 esta-
belecimentos de ensino não 
comportam. Há que criar ou-
tras Escolas. 
— ,,Depois convém rever o 

problema rodoviário, sobretu-
do quanto à ligação directa da 
praia com o horário de com-
bóios de Barcelos e da Póvoa, 
por uma nova rede de camio-
netas com carácter permanen-
te, que estabeleçam contacto 
com as que fazem paragem 
junto ao Posto da Estação Ra-
diogoniométrica, e as que des-
lizam pela estrada das Neces-
sidades. Só desta forma a 
freguesia ficaria bem servida 
e com rápida vantagem de 
colocação das suas produções 
em todas as feiras e mercados. 
—«Isto traria o benefício de 

um maior intercâmbio de pes-
soas e interesses e, daí, a faci-
lidáde da oferta de terrenos 
para construções e sua natu-
ral procura, de que já é pro-
metedor exemplo a atitude do 
proprietário Snr. António Go-
mes da Cunha, que, pôs à 

O antigo e saudoso Presidente 
da ]unia de Freguesia, Snr. An-
tónio Fernandes Torres, grande 
iniciador do progresso do Apúlia 

venda talhões para novas edi-
ficações. E, o facto, dar-nos-ia 
lugar a pensar-se mais a fundo 
na hipótese de um acôrdo ami-
gável e de arreigado bairrismo 
quanto à generalização das 
«cabanas „ em Cedovém e nas 
Pedrinhas com adequada uti-
lização e possível transferência 
do Posto de Socorros a Náu-
fragos. 
—«E o caso não seria virgem, 

a despeito dos direitos de ju-
risdição marítima, atendendo 
aos termos do Decreto recen-
temente publicado, da desa-
fectação do domínio público 
marítimo da , Praia de Faro ,, 
que foi cedido àquela Câmara 
Municipal numa extensão de 
areal de nada menos que 
476.280 ni2. 
Diga-nos senhor Presi- 

dente — E no que respeita a 
melhoramentos que venham a 
trazer evidente proveito à 
colónia frequentadora da en-
cantadora praia da Apúlia, que 
pensa viável? 
—Olhe:—Depois de habi-

tações mais cómodas e con-
fortáveis e da solução dos 
problemas rodoviários e abas-
tecimento de águas, torna-se 
conveniente o calcetamento e 

Um típico grupo de sargaceiros 

arranjo da estrada da Bonança, 
para mais rápida ligação com 
o OFIR, ponto de contacto 
que queremos manter, assim 
como com a praia de Espo-
sende, sede do concelho e 
para onde possuímos uma be-
líssima estrada. Reconstituir 
a desaparecida feiw da Apú-
lia em época balnear; colocar 
perto da praia um Posto Tele-
fónico e dotá-la com Sanitá-
rios indispensáveis; iluminar 
todo o perímetro da praia 
convenientemente e com uma 
moderna distribuição de luzes; 
e, finalmente, obter a recons-
tituição da antiga Estação 
dos C. T. T., e mais um dis-
tribuidor postal porque a área 
rural é enorme e no período 
balnear o serviço torna-se pe-
sadfssimo. 
Oiça Snr. Presidente:— 

Decerto tem conhecimento de 
que um ,Grupo de Amigos da 
Praia», anda em insanos traba-
lhos para a fundação de um 
«Clube», alimentando a espe-
rança de grande acolhimento 

e, daí, promissoras realizações, 
principalmente de feição uti- 
litária?I 
— « Sei, e disso tenho até di-

recta informação», dizendo-
-nos, com sorridente aprazi-
mento: 
— Achei óptima a ideia e, 

tanto eu como o Snr. Prior, a 
Junta de Freguesia, a Direc-
ção da Casa, do Povo e o 
Snr. Regedor, desde o pri-
meiro momento, lhe demos e 
prometemos a mais rasgada 
e franca colaboração. De res-
to já em tempos passados exis-
tiu um organismo dessa fei-
ção que muito simpático seria 
fazer renascer agora. 

-,Consinta, — prosseguiu o 
Snr. Presidente — ao alon-
gar-me , em tantas considera-
ções, deixe vincado que, ao 
meu antecessor Snr. António 
Fernandes Torres, cuja me-
mória está na saudade de to-
dos, se devem importantíssi-
mos melhoramentos sendo ele 
o principal fomentador da 
obra do paredão da praia nos 
anos de 1938/1939; da esca-
daria e miradouro frente ao 
mar, no ano de 1945; da do-
tação inicial da estrada directa 
à Praia; de muitos outros em-

preendimentos, alegrando-nos 
o seu exemplo e estímulo para 
continuarmos o progresso e 
engrandecimento desta Praia. 
«E creia que sinto íntimo pra-
zer em lhe render, sincera-
mente, este preito de justiça 
merecida à sua memória ,,. 

Neste correr de conversa 
tão animado de esperançoso 
porvir, caminhamos até à praia 
onde o entusiasmo dos ba-
nhistas e o brincar das crian-
ças, numa crescente vivacida-
de regosijava de intrfnseca 
alegria até os mais adiantados 
em idade, a olhar, com ferida 
saudade, os tempos idos em 
que foram moços também, ro-
lando na mesma ateia mile-
nária, repositório dos mais 
anímicos segredos, que a on-
dulação das águas recorda no 
seu constante sucesso. 

Estava, por assim dizer, ter-
minada a tarefa do dia e ela-
borada esta página da Apúlia, 
que ]orna] de Barcelos lhe de-
dica com o tributo, since•1s-
simo, da maior simpatia e do 
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Grupo de Amigos da Apúlia 

Grande reunião preparatória 

A convite de um u Grupo de Ba-
nhistas» realizou-se, na passada 
segunda feira, uma importante reti-
nião da colónia balnear apuliense, 
na sede do Posto de Socorros a 
Náufragos, que, sobretudo, predo-
minou pelo concurso de senhoras 
presentes. 

Presidiu a essa reunião o Sr. En-
genheiro Alegria Martins, secreta-
riado pelo Snr. Dr. António Fer-
nandes Torres e Snr. Engenheiro 
Helder Rocha. 
O assunto da reunião que tinha 

em vista a organização dum «Clube 
recreativo aliado a fins e condi-
ções utilitárias, para a colónia bal-
near, e; ainda à aclamação de um 
"Grupo dos Amigos da Praia», 
foi largamente exposto pelo nosso 
amigo Snr. Artur Roriz, que de-
monstrou a urgente necessidade 
de resoluções nesse sentido. 
Generalizado o debate, usaram 

da palavra vários banhistas que, 
com vivo contentamento apoiavam 
a ideia, dando-lhe, desde logo, a 
mais decidida colaboração, sendo 
eleita por aclamação, por entre 
palmas de ridente contentamento, 
uma Comissão iniciadora de traba-
lhos indispensáveis presidida pelo 
Snr. Engenheiro Alegria Martins 
e constituída pelos Snrs. Enge-
nheiro Helder Rocha, de Guima-
rães; Carlos Brandão, de Braga; 
Dr. Ramiro Silva, de Lisboa; En-
genheiro Manuel Teixeira de Oli-
veira, de Marrancos; Dr. António 
Fernandes Terra; Prior da Apúlia 
P.e Manuel Alberto Gonçalves da 
Silva; António de Sá Lopes Fer-
nandes, da Apúlia; António da Ro-
cha Portela, Eduardo Vilas Boas e 
Artur Roriz, de Barcelos. 

Esta Comissão entrou imediata-
mente em exercício de funções, 
tendo já tomado importantes de-
cisões. 

,ALTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3AFZCt= LOS 

Seja assinante do 

JORnK DE RPRCELOS 

mais ardente desejo de a ver 
engrandecida no seu progres-
sivo desenvolvimento. 
Como dossel bendito a colo-

rir a ideia, o céu parece que, 
por um capricho de divino 
espiritualismo, deu-nos um 
sol-pôr de tão variadas tona-
lidades que difícil seria reter 
na mente e reproduzir em tela 
de fina inspiração. 
Uma ampla atmosfera de 

saudade imensa a encher de 
luz tanta beleza jun₹a, im-
pregnou-nos as almas dum 
desejo c9nstante de vivermos 
todos os dias os encantos da-
quela hora inesquecível. 

Colégio Alcaides de Pária 
(Continuação do número anterior) 

Relação dos alunos apro-
vados nos exames do l.o e 
2.° ciclo liceais: 

FJ.° ANO ( LETRAS) 

Berta Pimenta Antunes, Lucília 
Arlete dos Anjos Pereira Amaral, 
Luísa Eugénia de Pinho Ferreira 
(dispensada), Maria Alice da Silva 
Araújo, Maria Antónia Meira de 
Aguiar, Maria Elisa da Silva Pe-
restrelo, Maria Emília Fernandes 
Figueiredo, Maria Emília da Silva 
Carvalho, Maria Isabel Oliveira da 
Cunha e Dulcinda Marinho Mon-
teiro. 

CIÊNCIAS 

Berta Pimenta Antunes ( dispen-
sada), Lucília Arlete dos Anjos 
Pereira Amaral, Luísa Eugénia de 
Pinho Ferreira ( distinta), Maria 
Alice Ribeiro Barbosa de Sousa, 
Maria Alice da Silva Araújo, Maria 
Antónia Meira de Aguiar, Maria 
Elisa da Silva Perestrelo ( dispen-
sada), Maria Emília Fernandes Fi-
gueiredo, Maria Emília da Silva 
Carvalho (dispensada) e Maria Ma-
nuela Gomes de Araújo. 

Aos inteligentes académi-
cos, às suas Famílias e aos 
seus Professores, enviamos 
muitos parabéns. 

R ou Lu- ® 
Na noite de domingo para segun-

da-feira foi mais uma vez assaltado 
o balneário do campo de jogos 
Adelino Ribeiro Novo. 
O assaltante ou assaltantes, rou-

baram 7 pares de sapatilhas e um 
blusão de flanela que eram as úni-
cas coisas que existiam dentro do 
balneário mas os prejuízos causa-
dos tanto nas paredes como nos 
armários, devido ao arrombamento, 
são grandes. 
Presume-se que o gatuno ou ga-

tunos sejam os mesmos que o ano 
passado se introduziram pelo mes-
mo local e roubaram sete pares 
de botas. 
Oxalá que a P. S. P. desta vez 

consiga deitar a mão aos autores 
de tais façanhas para sofrerem os 
castigos que merecem. 

Direcção do Distrito {$colar 
de Braga 

Colocação do Pessoal Agregado 

A fim de que não sejam 
prejudicados na graduação 
para efeito de provimento em 
escolas e postos, recomenda-
-se aos senhores Professores 
e Regentes agregados que te-
nham contraído matrimónio e 
ainda não hajam feito partici-
pação do facto a esta Direcção 
Escolar, o façam o mais bre-
vemente possível indicando o 
nome do seu cônjuge e data 
de matrimónio. 

FALECINíENTOS 

João Barbosa Duarte Senra 

Em Lijó, no passado dia 18, com 
a idade de 72 anos, faleceu o nos-
so amigo e assinante Snr. João 
Barbosa Duarte Senra, proprie-
tário. 
O saudoso extinto que foi Presi-

dente da Junta de Freguesia du-
rante mais de 20 anos e um dos 
fundadores da Casa do Povo era 
casado com a Snr.° D. Ana Rodri-
gues de Faria, pai das Sr., D. Ma-
ria da Conceição Faria Scnra e 
D. Carolina Faria Senra Barbosa 
e do nosso amigo Snr. Domingos 
de Faria Senra e sogro dos tam-
bém nossos amigos Snrs. Miguel 
Gomes de Faria e Domirgos Bar-
bosa, proprietários da me sina fre-
guesia. 
O seu funeral, realizado no dia 

seguinte, em que se incorporaram 
pessoas de todas as camadas so-
ciais, constituiu uma grandiosa ma-
nifestação de pesar. 

D. ( lemëntia hrristado 

Em Polares, no pretérito dia 16, 
faleceu a Snr.a D. Clemência Frei-
re do Rego Arriscado, de 52 anos 
de idade, esposa do nosso preza-
do amigo e assinante Snr. António 
Filipe Moniz Arriscado, grande 
proprietário de Fragoso. 
Ficou sepultada, em jazigo de 

família, no cemitério paroquial de 
Polares. 

D. Luísa Miranda 

Na manhã do dia 21 do corrente 
faleceu nesta cidade a Sr.a D. Luísa 
da Conceição dos Prazeres Miran-
da, esposa do nosso amigo Sr. Ma-
nuel da Silva Miranda, activo dis-
tribuidor dos C. T. T. 
A saudosa extinta que apenas 

contava 37 anos de idade deixa 0 
filhos menores. 

D. Maria da Conceição Brito limpo Serra 

Na freguesia de Golos, na ma-
drugada do dia 22, após prolonga-
do sofrimento, faleceu a Sr.a D. Ma-
ria da Conceição Brito Limpo Ser-
ra, extremosa filha da Snr.a D. Er-
melinda de Moura Sá e Serra e do 
Snr. José Brito lampo Serra, iá 
falecido. 
Era casada com o Snr. Estêvão 

Martins da Silva Amorim, irmã dos 
nossos amigos Snrs. João, Júlio, 
Francisco Albino e José de Sá 
Brito Limpo Serra, este ausente no 
Brasil e cunhada das Snr.08 D. Ma-
ria Alberta Duarte dos Santos Ser-
ra e D. Otília Machado S. Serra. 
Ficou sepultada no cemitério pa-

roquial, sendo o seu funeral muito 
concorrido. 
As nossas sentidas condolências 

às famílias enlutadas. 

João Barbosa Duarte Senra 

A viúva, filhos e genros, 
vêem por este único meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se incorporaram no fu-
neral do saudoso extinto e 
agradecem também àquelas 
que assistiram à missa do 
7.° dia. 

A FRf11ILIR 

PEQUENOS NADAS 
O Museu 

...Na nossa vida ternos 
sempre histórias a contar... 

Quando, na Alemanha, fui 
visitar, em Bonn, o Museu ou 
Casa Beethoven, pernoitei 
num prédio habitado por um 
guarda florestai, sendo meu 
companheiro e intérprete, cer-
to técnico que, com outros, 
trouxe para a ,r Fábrica Barce-
lenseu, da qual fui um dos 
fundadores. 
Na cozinha em que reluzia 

uma bateria de peças destina-
das à culinária, vi dependura-
das toalhas destinadas a diver-
sos serviços, agrupadas, e, na 
da frente, salientava-se uma 
com um letreiro, trabalhado à 
linha, assim: 
u Aqui a ordem e a disci-

plina define a Dona de 
Casa ». 
Quando entro num Lar e 

observo o que nele existe, seja 
o seu recheio, sua própria 
adaptação, tenho assim a com-
preensão da personalidade do 
Dono ou Habitante, relativa... 
Ora na nossa cidade há a 

distinguir, entre outras, a do 
meu Prezado Amigo Dr. Eu-
rípedes Brito instalado no pré-
dio dum Linhagista de grande 
valor em cuja fachada figura 
o seu famoso nome. 
As esculturas, as pinturas, 

as aguarelas, os móveis, as pe-
ças de cerâmica, etc., revelam 
quanto à sua posse e aquisição, 
urna consciente e delirada 
sensibilidade; conhecimento, 
quanto possível, do seu valor 
intrínseco. 
Não se nos deparam amon-

toadas em banal estilo de 
bic-d-brac. 
Vêem-se distribuídas, ou de-

penduradas com refinado gos-
to, recebendo a luz que as 
faz ressaltar. 

É, pois, com justiça, o 
Dr. Brito, o Homem do Tu-
rismo individualidade parece 
que nascido e criado para o 
êxito do futuro organizador 
do Museu e, como tal, com 
categoria para me animar 
a auxiliá-lo, suportando-me, 
estas caturrices de octagenário, 
já super. 

T 

Há dias, em Compostela 
onde tenho um Camarada no 
amor ao Belo, o escultor D. José 
Liste, de notório prestígio, este 
falou-lhe do aproveitamento 
que a Inglaterra faz dos seus 
castelos. 

Raras são as terras que têm 
edifício construído proposita-
damente para albergar o que 
nos ilustra e encanta. 
O de Pontevedra, que 

tem à frente o Dr. Filgueira 
Valverde, com quem conver-
sei um tanto, está adaptado 
numa velha construção. 
Na entrada, a seguir ao re-

cinto da recepção, no rés do 
chão, com iluminação indirecta 
há, nas paredes, práticas aco-
modações, devidamente res-
guardadas, de peças miúdas, 
de grande valor. 

A nossa Torre e.viste. 
É central. Tem, como já disse, 
quatro pavimentos. Nada de 

Padre Constantino Macedo 
Cumprimentamos nesta ci-

dade o nosso amigo Snr. Pa-
dre Constantino Macedo, pro-
fessor em Viana do Castelo. 

falfa de espaço 

Por absoluta falta de espaço, dei-
xamos de publicar diverso original, 
do que pedimos desculpa. 

Vende-se em Leilão 
Na freguesia de Fonte 

Boa no próximo domingo, 
pelas 16 horas, a Quinta do 
Picoto, com a área de 140.000 
metros quadrados. 
Informa no mesmo lugar 

o Snr. Manuel Arantes. 

RGUDECImEnTO 
rRrtur Capela de Carvalho, ten-

do sido vítima do pavoroso 
incêndio da madrugada de 
7 de Agosto, que destruíu 
quase totalmente uma das 
casas, situada no lugar das 
Necessidades, freguesia de 
Barqueiros do concelho de 
Barcelos, cumpre o dever de 
pixblicamente agradecer a 
Companhia de. Seguros Ld 
Préservatrice a brevidade 
da liquidação, que já rece' 
beu, do seu seguro, ficando 
igualmente aos Inspectores 
Snrs. Francisco Ribeiro e 
José Coelho Alves, bem 
como ao digno agente, nesta 
cidade Snr. Manuel de Sou-
sa Carvalho, pelas atenções 
que lhe dispensaram e pela 
prontidão com que arruma-
ram e satisfizeram a res-
ponsabilidade do sinistro. 

Barcelos, 23 de Agosto 
de 1956. 

Â4w, -capela de -(,'canalha 

COMUnlCRDO 
0 novo proprietário da 

Casa de Pasto, sita na Ave-
nida dos Combatentes d$ 
G. Guerra, n.o 27, tendo to-
mado conta do mesmo por 
trespasse em 24 do corrente, 
comunica aos credores da 
ex-proprietária Tereza Pe-
reira da Silva, que não se 
responsabiliza pelas dívidas 
contraídas pela mesma. 

José Lopes Lagarteiro 

HILLI•i i AN 
Vende-se calçado de novo-

Bom estado geral. 
Informa Tipografia « Vi-

tória» — Barcelos. 

bizanteinices ... É econó; 
mico aproveitá-la. Há lá 
móveis... 

Na imprensa local o Dou-
tor Mário Norton, o Antero 
Faria e o Dr. Joaquim Paes, 
inflamaram a cansa... 

A. Saucasavx 
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Grémio do Comércio 
Foram nomeados os seguintes Delegados para as comis-

sões de Fixação e Reclamação dos Rendimentos Tributáveis 
Para o ano de 1957 — Grupo C 

Cereais e Legumes 

Fixação —Acácio Araújo Coutinho 
Reclamação—José Coutinho Júnior 

—Manuel Pereira da Quinta Júnior 

Feiras e Mercados 

Fixação —José da Silva Peixoto 
Reclamação— Celestino da Silva Loureiro— Vila Seca 

—Cândido J. Simões Loureiro — Martim 

Fazendas e Miudezas 

Fixação — Francisco X. Marinho de Aguiar 
Reclamação— Luis Brochado Pedras , 

—Eduardo da Costa Pinto Rosa 

Drogarias 
Fixaçao — Manuel de Sousa Martins 
Reclamação—João Evangelista T. Meireles 

—António Fernandes Tavares 

Bicicletas 

Fixação —Anlbal Araújo 
Reclamaçao—José Felgueiras dos Santos 

—Domingos António de Figueiredo 

Ferragens 

Fixação — José Pimenta do Vale 
Reclamação—Joaquim Alves Coutinho 

--Humberto C. C. Gonçalves 

Tamancarias, Sapatarias e Cabedais 

Fixação — Félix Luis da Cunha 
Reclamaçao—Donato Correia, da firma Correia & Lourenço, Ld.a 

—Jacinto de Sousa—Carapeços 

Casas de Pasto e Vinhos 

Fixação —Adelino Miranda Gomes 
Reclamação— Manuel Fernandes de Costa 

---Manuel Joaquim Dantas 

Materiais de Construção 

Fixação — Domingos da Cruz Pias 
Reclamaçao — Eduardo Henrique Ferreira Vale 

—José Maria Marques — Aborim 

Adubos Agrícolas 

Reclamaçao —F'rtm nIo Faria o Ramos has a Fonseca  
—António Matos Duarte Barbosa— Barqueiros 

Papelarias, Fotogratlas e Rádios 

Fixação —João Duarte Maciel 
Reclamaçao—José Luís Correia 

—A. Eurico Soucasaux 

Louça 

—;João Vasconcelos do Vale—Areias 
—Francisco de Sousa 
—António Alves Torres 

Máquinas de Costura e Agrícolas 

Fixação —. Manuel Arménio da Silva Correia, da Firma Corrêá & Car-
doso, Ld." 

nação — Fernando Valério de Carvalho 
—Artur Alves de Pinho 

Fixação 

SIMOTEX - LANUSAs 
Um dos melhores produtos da Farbenfabriken 
Bayer AktiengeselIschaft, Leverkusen, Alemanha, 

Estes Tecidos têm a s/ marca devidamente re-
gistada: TROPICAL BOAVISTA, cores intei-
ramente garantidas. 

PEDIDOS EM BARCELOS A: 

VEF'• AS 1Bt1JAà§ & Fl]1121 1A•+• 

Agencias Funerárias 

Fixação — Francisco da Silva Esteves 
Reclamação— António Gomes de Sousa Oliveira—Grimancelos 

— Hermínio Gomes da Silva — Vila Seca 

Gado Vivo 

Fixação —José Nunes Novais — Viatodos 
Reclamação— Domingos Gomes Gandra— Vila Boa 

—Manuel da Silva Coelho Amorim—Abade do Neiva 

STAND BARCELENSE 
bua IVliguel Arngelo, 157 — BARCELINHOS 

Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, PAN-
THER, TRIUNFO e SCOOTER BELLA. 

Bicicletas motorizades ZUNDAP e GINO BERTALLI 

Grandes facilidades de pagamento e com carta gratuita aos 
compradores. Não comprem sem consultarem preços 

e condições. 

Do fldmi*nísfi*acão 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Por 1B meses 

Adelino Ventura Fernandes, 
Brasil. 

Por 15 meses 

Padre Cirilo de Figueiredo, Gil-
monde. 

Por 4 meses 

Joaquim Augusto Falcão, Tamel 
S. Veríssimo e P.° António A. 
Duarte Barbosa, Prado. 

Por 1 ano 

José Miranda Bernardo Pereira, 
Barcelos; Eng.<> Armindo Lúcio 
A. Miranda e Eng e Aníbal Fernan-
do A. :Miranda, Foz do Douro; 
P.s João Pereira Linhares, Barquei-
ros; D. Maria Beatriz M. Vascon-
celos e Dr. Camilo Araújo, Viato-
dos; A. Pinto Júnior e Dr. Manuel 
Miranda R. Lopes, Coimbra; João 
Gomes Lourenço, Tamel S. Verís-
simo; Padre Constantino Ferreira 
Martins, Carlos Rodrigues Pereira, 
Joaquim Miranda Campelo, Joa-
quim Gomes Fonseca e António 
Miranda Campelo, Silveiros; Pa-
dre José Vítor Gomes da Costa, 
Lama; António J. Barros Mesqui-
ta, Francisco Arantes & Irmão e 
Manuel Afonso Novais, Balugães; 
PQ Sebastião Campos, Famalicão; 
Dr. Sebastião Cruz, Coimbra; 
Amadeu Azevedo, Pedras Rubras; 
Arcipreste Domingos Amorim, 
Francisco Correia Carvalho e Dou-
tor Luís Filipe de Brito, Caminha; 
José Campos, Gilmonde; D. Ange-
la Cacheiros Menezes, Maia; Do-
mingos da Costa Fernandes, Es-
tarre a; Agostinho Duarte Barbosa, 
Alcobaça; Frederico Pinheiro, Pa-
dre Filipe Ferreira, P e Daniel Ma-
cedo e P.8 Constantino Macedo 
Sousa, Viana do Castelo; Henrique 
P. L. da Cruz e José Armando Lima, 
Monção; Eduardo Martins Lima e 
Fil-Fiação do Leça, Ld.°, S. Ma-
mede Infesta; Alberto Neiva Duar-
te Pinheiro, Sesimbra; Alcino da 
Costa e Silva, Cândido Machado 
Ribeiro e D. Cândida Conceição 
M. Figueiredo, Carvalhas; António 
Carlos Lobo, Martim; D. Eugénia 
Braga d>j Cruz, D. Eugénia Bace-
lar Ferreira, Dr. Francisco Morei-
ra de Sá Tinoco, João dos Praze-
res Silva, Dr. José Alberto Cruz, 
José Fonseca, Dr. José Maria Fer-
reira de Araújo, Júlio Faria, Dou-
tor Alexandre Sá Carneiro, Antó-
nio Leitão de Carvalho, António 
Santos da Cunha, Dr. Augusto 
César C. Gomes, Carlos Fernan-
des Brandão, Carlos Pereira Oli-
veira, Casa Pic-Pic, Cipriano Mar-
tins e Domingos Dias, Braga. 

Por 6 meses 

José Amorim Magalhães e Antó-
nio Rodrigues Machado, Balugães; 
Joaquim Araújo Ferreira, D. Este-
fânia Cruz, João Luis Ferreira, 
António Cardoso Ferreira, António 
Barbosa Oliveira, Artur Alves de 
Pinho, Carlos Maria Vieira Ramos, 
Henrique Ivars e Família Esteves, 
Barcelos; Augusto Gomes de Ma-
tos e Augusto José da Silva Matos, 
Gilmonde; Manuel Francisco Cor-
deiro, Silva; Adelino Pereira de 
Miranda, Âncora; Domingos Duar-
te Rosa, Tamel, S. Fins e Chefe da 
Banda dos Escuteiros, Barroselas. 

Por 3 meses 

Dr. Emídio Leite, José Alves 
Coutinho, Manuel Pereira & Irmão, 
Dr. Manuel Novais, Sapataria Po-
pular, Tenente Veloso e Manuel 
Joaquim Ferreira, Barcelos; Carlos 
Araújo Miranda, Carvalhas; João 
Vasconcelos B. e Lemos, Barceli-
nhos e José Carlos Pinto Rosa 
Vasconcelos, Porto. 

Garrafas a 1$50 
VENDE 

Rrmazéns Esteves 

1tomf ai -= rates 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes, !L.da 
Rua Miguel Miranda, 40—BARCELINHOS-BARCELOS•-Tel. 8245 P. f. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILLIMINAÇCIES DE ARRAIAIS 

FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 
R€idlos e reparações, bobinagerºs, etc., etc. 

MOTORES fli GA50OIL 
FERMANN / SAMOFA / MERCEDES-BENZ 

d• d•ES a55HP 

Grupos a gasoil com motor de 6 HP e bomba de 2,5 «ou 3n 
montado sobre carro de ferro com rodas de borracha 

DESDE 8.750$00 
NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

Goma & Cardoso 
(Em frente ao Monumento a D. Antónío Barroso) 

?pirecisãrri é réá 

i nfes . de tllÚclo 
Em presa Prega a 
Gonsulteim-nospo: 
Trair>isvcções reá•lwzc. 

MotocicliSMtas 
Reparaí as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BAR.CELENSE. 

Serviços garantidos por pessoal especializado 

Rua Miguel Angelo, 187 — BARCELINHOS 

AUTOMÓVE IS 
VENCIAS 

BUICK, como novo 12,000$00 
FORD PREFECT i95o 
VANGCIARD 1949 
CAMIÃO — 8 Ton. 

GRUGEM C,RSTRO 
Telef. 8408 BARCELOS 

Casa — Aluga -se 

Casa nova, acabada de 
construir, com quintal. 
Aluga-se no lugar de 

S. Brás — Barcelinhos. Fa-
lar com o Administrador 
deste jornal, 

.s..siar 

4o.000$oo 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

lf Fl l5 >lU 1E 11 1,2 1f LD 0 

Trav. dos Clérigos, 15-2.° 
Telef. 24195--PORTO 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

IAl-mazém Esteves 

Leia e propague 

)orna[ de Barcelos 
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PORQUE muita gente ignora as regras lógicas da pon-
tuação, sabendo apenas 

que são necessárias pausas 
para a respiração do leitor 
(para que a leitura pareça uma 
conversa natural), eis por que 
muita gente escreve mal sobre 
ideias óptimas; redige mal 
excelente doutrina, porque... 
não vê bem o que pretende 
exprimir por escrito. 
Só redige bem quem vê claro 

o que deseja escrever. Era 
isto o que o nosso amigo 
Snr. A. S. nos dizia, há já 
meses, citando o saudoso 
Cons.° Novais Leite, Nós sem-
pre assim o dissemos a cente-
nas de moços, por dezenas de 
vezes, para lhes desbravar o 
caminho da boa redacção, 
porque, na realidade, só escre-
ve claro, preciso e correcto 
quem tem ideias claras sobre 
o assunto que trata. 
Mas ideias claras são como 

água cristalina que deixa ver 
o leito do rio em que desliza; 
e só a lógica filosófica e` gra-
matical ensinam a clarear as 
ideias no cérebro, a pensá-las 
bem, para bem nas exprimir, 
por escrito ou oralmente. Sem 
gramática lógica é que nada 
se faz que preste. Os que a 
desconhecem, ou dela desde-
nham, é porque ... dizem, 
como a raposa da fábula das 
uvas: « estão verdes, não pres-
tam; só os cães as podem tra-
gar»! Estivessem elas ao alcan-
ce da gulosa da raposa, e logo 
seriam deliciosas de maduras. 

,, Quem desdenha, quer com-
par». Mas... quem diz mal 
da gramática é porque se quer 
libertar de regras que não 
conhece; mas pretende escre-
ver coisas, a esmo e à toa, 
como grande mestre daquilo 
que desconhece. 
Há tantos assim, meu Deusl 
Agora, dito isto que julga-

mos útil ao próximo, vamos 
conversar com a Maria do 
,, Cantinho,,, e que é boa me-
nina, modesta... e solteira, e 
se quiser casar, - ninguém tem 
nada com isso », a não ser ela 
é o seu futuro. Nós é que 

não, porque já temos a nossa 
Maria, irmã de 4 Marias, e 
já temos 10 Marias netas. 
Só estas já formam um mis-
tério do Rosário, graças a 
Deus; e a nossa Mãezinha tam-
bém era Maria Rosa. (Daqui 
resultou, ao que parece, o tal 
mistério do Rosário das ne-
tas). Há pois razões abun-
dantes, para termos especial 
consideração pelas Marias, e 
não fica de fora de tal consi-
deração a Maria do-Cantinho ,,. 

já lá vão 4 meses, desde 
que lhe fizemos referência à 
prosa (e também podíamos 
fazer-lha ao verso, que a Ma-
ria é poetisa, às vezes). Mas 
quis Deus que esses meses, a 
parte mais bela da Primavera 
e do Estio, fossem tristes e 
algo trabalhosos para o Zé 
do Vale do Neiva. Sunt la-
crynrae rerum, »há lágrimas 
nas coisas ». ( Nós traduzimos 
as 3 palavras latinas, porque 
a Maria, ao que nos disse em 
resposta, confessou não ser 
forte no Português do curso 
geral dos liceus; não por cul-
pa dela, mas porque não teve 
a boa sorte de encontrar quem 
na ensinasse, como era para 
desejar; e, no tempo da Maria, 
a disciplina liceal era Portu-
guês-Latim. Se o Português 
acusava frouxidão, como não 
seria o Latim?). 

Pois é verdade que estive-
mos 4 meses sem responder-
mos à Maria do « Cantinho», 
e nem já ela esperava resposta a 
estas horas, nem tem deixado 
ela de continuar no seu »Can-
tinho» (e fez muito bem), 
nem teetn faltado matéria para 
reparos cá do Zé, a respeito 
dos escritos da Maria e dou-
tros colaboradores. Mas tam-
bém não se perderia muito 
com nossa falta, pois, como 
diz o « outro », o que se não 
faz no dia de Santa Luzia, faz-se 
no outro dia. 
A Maria já notou, em 

19/4;1956, neste semanário, e 
agora vai notar outra vez que 
há períodos sem verbo do 
predicado (e nós já cá sabía-
mos isso, graças a Deus, antes 

(Continua na página 3) 

DOS LIVROS 
  E DOS   

fiTORIS PORTUGUISIS 
Comentários de A. Rocha Martins 

Doutrina Desconhecida 

As edições Salesianas lan-
çaram agora no mercado um 
livrinho encantador sob o tí-
tulo s Doutrina Desconhecida », 
Nessas poucas pááginas 

põe-se em justo releva a di-
gnidade e a grandeza' moral 
das viúvás cristãs, É um li-
vro reconfortante onde, na 
verdade, se trazem a lume 
muitas verdades desconheci-
das e esquecidas dos crentes, 

De Carios Marx a Cristo 

É também das mesmas edi-
ções este livrinho que todos 
os barcelenses poderão en-
contrar tio Centro Comercial 
onde as Edições Salesianas 
tem sua representação. 
< De Carlos Marx a Cristo 

é a história emocionante dum 
homem que viveu odrama mais 
emotivo da conversão e que 
só encontrou paz no seio 
eterno de Deus. 

Este livrinho é reconfortan-
te e destina-se a fazer bem 
a tantas almas iludidas.. 
Como este convertido a 

Cristo, depois de ter experi-
mentado a mentira dos cami-
nhos do mundo, muitos pode-
rão repetir: < Parto sem pe-
sar ou, melhor! tenho um: 
o de partir sem ter trabalha-
do pela causa de Cristo. 

Gostaria tanto de ter . sido 
sua testemunha, de ter tra-
balhado na conquista de po-
vos cristãos. Peço que con-
te a minha história, como 
Nosso Senhor me agarrou 
como S. Paulo, e como, dan-
do-me a Ele completamente, 
me tornei o homem mais fe-
liz do mundo, mesmo no meio 
de tantos sofrimentos físicos 
e morais >. Aproveitem to-
das as pessoas lendo e me-
ditando este livrinho. 

REVISTAS 
Alma 

já temos em mão o 20,D nú-
mero da bela revista francis-
cana < Alma>. 
Como sempre é com a 

maior satisfação que recebe-
mos esta publicação que em 
Portugal não tem semelhante. 
Profusamente ilustrada e pri-
morosamente colaborada hon-
ra a benemérita Ordem'Fran-
ciscana. Felicitamos o seu 
Ilustre Director Frei Diogo 
Crespo pelo brilho que sabe 
imprimir às publicações que 
dirige, 

Gazeta Literária 

Também temos presente a 
<Gazeta Literária»—viva afir-
mação de cultura dos jorna-
listas e homens de letras do 
Porto. 
É uma revista bem apre-

sentada onde os colaborado-
res, já conhecidos de outras 

(Continua na página 3) 

Política do Espírito 
Novos incentivos para a • produção literária 

ROVOU a Exposição < Trinta Anos de Cultura > que 
a partir de 1926 as obras culturais de qualquer na-
tureza, quer as de ficção quer as de outro carácter, 
haviam excedido notàvelmente as de igual período 

de anos anterior. Centenas de milhar de pessoas que visi-
taram a referida Exposição puderam confirmar este facto, 

Eis uma réplica formal e bem sonora àqueles que de 
1910 a 1926, assumindo as responsabilidades do poder público, 
tão pouco cuidaram do ensino popular e profissional e que 
ousam audaciosamente e sem qualquer fundamento qualifi-
car a actual situação política de obscurantista, só porque 
existe uma censura que não permite o exercício da calúnia 
e do insulto. 

A grande Imprensa publicou há pouco o Regulamento 
por que se regem os Prémios Literários do S. N. I„ uma 
iniciativa cultural do maior interesse e que tanto tem contri-
buído pará o incremento da nossa actividade, literária e ar-
tística. O facto em si põe em destaque que a < Política do 
Espírito D, iniciada'desde a criação do S. N. I„ prosseguirá 
imperturbàvelmente através de tudo para impulsionar os es-
critores, ensaístas e artistas plásticos na sua tarefa de pro-
duzirem mais e melhores obras que dêem ao público novos 
conhecimentos culturais e de bom gosto. Assim o quer o 
Governo de Salazar. 

Os factos verificáveis acima apontados — e só os não 
verificou quem não quis — darão ainda margem para que os 
maldizentes de profissão, que são os saudosistas dum pas-
sado sombrio e vexatório da nossa história moderna, possam 
ainda vir a público com as suas acusações caluniosas de 
obscurantismo? Com razão ou sem ela, sem vergonha, 
porque não dispõem de qualquer autoridade morai, eles, os 
oposicionistas hão-de caluniar sempre, porque é essa a única 
arma de que dispõem e, fiados em que da colúnia alguma 
coisa fica. 

A colheita dos resultados deve ser muito débil, se não 
imperceptível. É que só combate bem quem combate com 
verdade. 

Passaram já trinta anos sobre uma das páginas trais 
dolorosas da nossa vida política e administrativa e há toda 
uma geração que não conheceu esse período histórico. Es-
ses novos, que vêem à sua volta? Nem mais nem menos 
que uma soma formidável de realizações que contribuem 
para dar à Nação um nível de vida superior àquele de que 
saímos há 30 anos. São as barragens para a produção de 
energia eléctrica, são as obras da rega do sequeiro e a in-
tensificação agrária, são as indústrias novas desenvolvendo 
mais actividade fabril, etc. 

No campo da cultura, basta citar a < Campanha contra 
o analfabetismo >, cujos resultados estão à vista, para justi-
ficar a Revolução Nacional enunciada por Salazar. 

Carlos Rates 

SONITO DOS 10 ANOS 
Eu não quero, Senhor, estar parado, 
Pois temo a paz dos lagos pequeninos; 
Quero subir aos altos Apeninos 
Sem lançar vistas ao caminho andado. 

Não me quero ficar bem instalado, 
Ao longe de escarcéus e torvelinos; 
Não temendo aviões ou submarinos, 
Sinto no peito as fúrias de Cruzado. 

Desejo imenso me devora a alma 
De combater molengas paz e calma 
De tantos baptizados que não lutam. 

Se o teu amor me fez audaz guerreiro, 
Eu quero percorrer o mundo inteiro, 
Encorajando os que por Ti labutam/ 

CARLOS DE dILAR 

Visado pala Comissão do Censura 


